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Resumo 

 

A definição de indicadores de sustentabilidade (qualitativos e quantitativos) constitui 

importante ferramenta para monitorar a conservação dos recursos naturais, visto que cada 

indicador sintetiza um conjunto de informações que permite caracterizar a situação atual, 

alertar para situações de risco e prever situações futuras, de forma a facilitar a tomada de 

decisão por parte dos órgãos gestores (Rigby et al. 2001). O futuro da humanidade depende da 

preservação do meio ambiente que fornece os serviços ambientais necessários à sua 

sobrevivência. Contudo, a realidade de boa parte dos rios do país é de tendência à perda de 

qualidade e quantidade de água (ANA 2011). A água destinada à produção de energia elétrica, 

irrigação, abastecimento público ou navegação é considerada um recurso isolado para cada 

finalidade e a falta de coordenação entre os diversos setores, com base numa análise integrada 

e de usos múltiplos, como recomenda a Lei de Recursos Hídricos (Lei 9.433; Brasil 1997), 

acaba por gerar conflitos, escassez e a degradação da qualidade. A gestão dos recursos 

hídricos no Brasil é ainda focada apenas no atendimento da demanda dos usos essencialmente 

humanos, esquecendo as necessidades dos ecossistemas aquáticos para manter os próprios 

processos hidro-ecológicos e, portanto, ameaçando a sustentabilidade dos seus serviços 

ambientais. Deste modo, se faz premente uma abordagem multisetorial e interdisciplinar, 

tendo a bacia hidrográfica como unidade de planejamento e gestão.  

O Pantanal Mato-Grossense é reconhecido como uma das maiores áreas úmidas do planeta, 

ainda apresentando bom nível de conservação. Todavia, nas últimas quatro décadas as 

atividades agropecuárias causaram alterações expressivas na cobertura vegetal, cursos de água 



e aqüíferos, em especial no planalto -onde estão as nascentes e as áreas de recarga dos seus 

rios formadores- que circunda a planície pantaneira, contribuindo para a degradação dos 

ecossistemas e comprometendo os serviços ambientais prestados pelo bioma (Calheiros & 

Oliveira, 2010. Para minimizar a ocupação e usos desordenados, são necessárias propostas 

alternativas, visando diagnosticar os problemas e indicar soluções aos tomadores de decisão. 

Uma abordagem levando em consideração indicadores de qualidade das características 

naturais da bacia, bem como os relacionados ao mau uso dos recursos naturais, proporcionará 

um caráter mais abrangente à gestão dos recursos hídricos do que as atualmente adotadas, 

como a Resolução CONAMA No. 325/2005 (CONAMA, 2005) e a utilização do tradicional 

critério de vazão mínima (Q7,10) para a conservação da qualidade e quantidade de água 

(Collischonn et al., 2009). Assim, o objetivo deste trabalho é diagnosticar os principais 

problemas ambientais que afetam as bacias formadoras do Pantanal e auxiliar na definição de 

estratégias de gestão por meio do uso de indicadores, tendo como estudo de caso a sub-bacia 

do rio Miranda–MS, um ecossistema considerado de qualidade de média a baixa. O Índice de 

Qualidade de Bacia (IQB) proposto trata-se de um índice que considera simultaneamente 

vários indicadores relacionados aos usos e ocupação do solo, grau de desmatamento, potencial 

de erosão, sedimentação, qualidade da água, contaminação por metais pesados e pesticidas, 

lançamento de efluentes domésticos, industriais e agro-industriais, estado trófico, 

bioindicadores, alteração hidrológica, entre outros. Por meio da análise de Lógica Fuzzy 

(Yager 1993) todos os indicadores são computados, produzindo-se um índice único, O IQB 

está em processo de validação pelos pares, mas ainda falta ser validado de forma participativa, 

com a comunidade local representada pelo Comitê de Bacia, por exemplo. Contudo, já indica 

ser uma ferramenta interessante para o planejamento, zoneamento e gestão de uma bacia 

hidrográfica quanto à sua capacidade de suporte e conservação dos recursos hídricos. O 

objetivo principal é salvaguardar os usos mais exigentes praticados no bioma pantaneiro, 

como os usos tradicionais (pesca, pecuária e turismo), que dependem diretamente da saúde do 

ecossistema. 
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